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Informativo

O Caminho das Lutas  e  das  Vitórias

Os trabalhadores do transporte rodoviário urbano de 
São Paulo nunca se sentiram tão representados e 
no rumo certo. O 8º Congresso da categoria, 

realizado nos dias 1, 2 e 3 de março foi sucesso absoluto e 
contou com a participação de autoridades políticas, dirigentes 
sindicais de todas as centrais sindicais e, inclusive, do 
representante do Governo Federal, o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho. 

Na abertura do evento, o presidente do sindicato, 
Edivaldo Santiago, agradeceu o apoio da UGT por todo o 
suporte na realização do evento, destacou a importância 
do Congresso, falou sobre a saúde financeira do sindicato 
e das dívidas deixadas pelo antigo presidente. Também 
falou sobre a necessidade de estudar e aperfeiçoar o 
Estatuto da entidade, a fim de corrigir falhas e eventuais 
vulnerabilidades em seu documento e  ainda alertou 
sobre os desafios da Campanha Salarial 2024. "Não 
será uma negociação fácil. Será necessária muita 
união e mobilização para enfrentarmos a resistência 
das empresas e da administração municipal", 
concluiu Edivaldo.

CONGRESSO HiStórico

Evento consolida união da categoria e marca
uma nova fase na história do SMTRUSP



e o prefeito de São Paulo pensa Sque estamos de olhos fechados 
p a r a  a s  s u a s  p r o m e s s a s 

populistas - que não têm nada de populares - 
está muito enganado. Prometer para a 
população da maior cidade do país a 
gratuidade no transporte público é algo 
muito sério. Afinal, não estamos falando de 
valores simbólicos, mas sim de valores 
estratosféricos, exorbitantes, que refletirão 
nos cofres públicos. Quanto isso vai custar? 
Quanto vai economizar? Quem vai pagar 
essa conta? 

É no mínimo curiosa a postura do Poder 
Público em anunciar programas como o 
Tarifa Zero sem chamar para o debate os 
atores envolvidos no Transporte Público. 
Como ficam os trabalhadores? Como fica o 
futuro de milhares de cobradores (as) pais e 
mães de família que sustentam suas casas? 

Nós no SMTRUSP, representantes 
legítimos da categoria, não aceitaremos 
qualquer mudança sem garantia e diálogo. 

A segunda palestra do evento foi 
conduzida por Sônia Barros da Silva 
que ab ordou uma pre o cupação 
mundial: A Saúde Mental no Trabalho. 
Os números de pessoas que têm se 

afastado do trabalho por doenças e transtornos psicológicos 
têm sido alarmantes e suas maiores causas são assédio moral, 
sexual, discriminação e buyling

SAÚDE MENTAL

Já a terceira palestra abordou um tema pra lá de polêmico e que 
traz muitas inseguranças para o futuro da categoria: A implantação da 
Tarifa Zero em São Paulo. O assunto rende muitos desdobramentos, 
pois embora os avanços da tecnologia sejam uma realidade no mundo 
todo, o desemprego é uma consequência prevista que necessita ser 
combatida.

TARIFA ZERO

A primeira palestra do evento 
foi conduzida por Victor Pagani, do 
DIEESE, que explanou sobre o 
cenário político e social do país. 
Dados estatísticos como o número 

do desemprego, a inflação, entre outros.  
Avaliações sobre os rumos do trabalho também foram 
explanados pelo palestrante.  

PROPORCIONAM CONHECIMENTO E PROMOVEM REFLEXÃO

O �º Congresso do SMTRUSP foi sucesso absoluto. As palestras proporcionaram informação,
conhecimento e promoveram reflexões de todos que perceberam a necessidade 
de ações sindicais para solução dos temas. 

Palavra do preSidente

Estamos preparados para as grandes 
mobilizações públicas - que não só envolverá 
os trabalhadores, mas todas os seus familiares 
e a sociedade em geral - para, literalmente, 
parar a cidade de São Paulo, senão tivermos a 
garantia da manutenção dos empregos. 

A tecnologia e seus avanços são sempre 
bem-vindos, mas não podem prejudicar a 
sobrevivência e a dignidade humana.  Tudo 
precisa ser debatido, planejado e  gradativo.

Aproveitando o ensejo, finalizo esse 
editorial agradecendo, mais uma vez, 
todas as pessoas que participaram do 
evento, os mais de 400 congressistas, 
autoridades, o ministro do Trabalho e, 
em especial, ao presidente da 
UGT, Ricardo Patah, por sempre 
ter nos apoiado em tudo o que 
precisamos. 

Um forte abraço!

PALESTRAS SMTRUSP 

CENÁRIO POLÍTICO 
E SOCIAL DO PAÍS

Edivaldo SantiagoEdivaldo SantiagoEdivaldo Santiago
P r e s i d e n t e

TARIFA ZERO 
SÓ SERÁ IMPLANTADA  COM DEMISSÃO ZERO!

BASTA APONTAR A CÂMERA DO CELULAR NO QR CODE

BAIXE TODOS OS MATERIAIS DE ESTUDO DO CONGRESSO



O 8º Congresso do Sindmotoristas foi marcado por grandes debates 
acerca da implantação do Programa “Tarifa Zero” na capital paulistana. Os 
representantes da categoria, cobram diálogo, esclarecimentos e, acima 
de tudo, compromisso com o emprego dos profissionais do setor – que 
até o presente momento, embora sejam os atores principais do assunto, 
sequer foram ouvidos pela Administração Municipal.

Conforme as discussões, muitas explicações precisam ser feitas 
sobre o tema. Embora o sindicato entenda a importância da iniciativa no 
âmbito social, que tange a garantia da acessibilidade à população de 
baixa renda, acredita que a implantação necessita ser feita 
gradat ivamente,  com planejamento, estudo e,  sobretudo, 
responsabilidade.

O evento foi abrilhantado pela 
ilustre presença do Governo Federal, 
r e p r e s e n t a d o  p e l o  m i n i s t r o  d o 
Trabalho e Emprego, Luiz Marinho. 

A autoridade não poupou elogios 
pela iniciativa e organização do evento. 

Em seu discurso falou sobre a 
reconstrução do país,  o  cenário 
devastador deixado pelo ex-governo, 
e l e n c o u  o s  p r o g r a m a s  s o c i a i s 
implantados pelo Governo Lula, os 
avanços já alcançados até aqui, além 
de anunciar projetos que favorecerão 
os trabalhadores do país.

TARIFA ZERO

��Não podemos ignorar o avanço da tecnologia, mas  precisamos 
garantir a dignidade humana.  É preciso pensar  na garantia do
emprego de milhares de pais e mães de família. 
Não vamos permitir um único emprego a menos.
Estamos prontos e dispostos a lutar com todas as 
nossas forças pela garantia dos postos de trabalho. 
TARIFA ZERO SÓ COM DEMISSÃO ZERO �, 
enfatizou Edivaldo, sendo aclamado pelos presentes.
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PREOCUPA TRABALHADORES DO TRANSPORTE EM SÃO PAULO

GOVERNO FEDERAL

MARCA PRESENÇA NO 
CONGRESSO

Luiz Marinho
Ministro do 
Trabalho e
Emprego

Boka de Lata
Sec. de Finanças

Crizinho
Sec. de Comunicação

e Imprensa

Mamédio
Sec. Jurídico

Tega
Sec. Assuntos Parlamentares

Xarôpe
Sec. de Saúde

Nailton
Sec. de Organização

Sindical
Caixa

Sec. de Habitação
Toninho

Sec. de Patrimônio

Netinho
Secretário Geral

Zé Carlos
Sec. Igualdade Racial

Binho
Sec. do Dieese

Dida
Sec. de Esporte e Lazer

Cezinha Madureira - Dep. Federal Carlos Zarattini - Dep. Federal Jilmar Tatto- Dep. Federal

Antônio Donato - Dep. Estadual Márcia Li - Dep. Estadual Orlando Silva- Dep. Federal

Nunes Peixeiro - Vereador Hélio Rodrigues - Vereador Arselino Tatto - Vereador 

Ricardo Patah - Pres. UGT Valdir Pestana - Pres. FTTRESP Roberto Santiago - Vice Pres. UGT

Juruna - Sec. Geral Força Sindical Luiz Gonçalves - Pres. NCST-SP Vagner Marrom - Sec. Trabalho CUT

Toré - Pres. STERIIISP Alcides Amazonas - Pres. PCdoB � SP Luizão - Representante da CUT

Viola - Pres. SIMTRATECOR 
Natalício - Pres. SINDICARGAS-SP Félix de Barros - Pres. SINDRODOV Cristal - Diretor Execultivo UGT

Moleque



GRUPOS DE TRABALHO
 DEFINEM AÇÕES QUE SERÃO COLOCADAS EM PRÁTICA PELO SMTRUSP

De olhos na campanha salarial ����
O presidente do sindicato, Edivaldo Santiago, não deixou passar despercebidos os desafios da Campanha Salarial ����. 
�É um ano muito importante para debatermos nossa pauta de reivindicações que terá como tema principal a redução da jornada de trabalho. 
Afinal, estamos nos aproximando das eleições municipais. Portanto, as nossas inseguranças tornam-se ainda maiores.
Não será uma Campanha fácil�, afirmou.

Mais que palestras e debates, o Congresso 
contou com um plano de ações que será 
colocado em prática pelo SMTRUSP. Durante o 
evento, foram formados quatro grupos para 
discussão da Tese Guia, os quais elencaram 89 
propostas de interesse da categoria que, serão 
aprovadas na assembleia de 15 de março às 16h. 

As mulheres tiveram vez e voz no evento. A 
Secretária das Mulheres, Edna Andrade, não 
poupou esforços para defender a maior 
participação das mulheres da categoria, seja nas 
atividades sindicais ou políticas. "Precisamos 
nos unir ainda mais para podermos mostrar a 
nossa garra e força. Temos muito o que 
reivindicar", afirmou.

VALORIZAÇÃOMulhereSDAS

E M  T R A N S P O R T E
Durante o evento, também foi  defendida a 

importância de aumentar o número de
trabalhadoras no sistema, ampliando a 

representatividade das mulheres na categoria.

Muitas ações foram aprovadas no Congresso a 
serem tomadas pela diretoria do SMTRUSP a fim de 
sanar problemas enfrentados pela entidade.

Por iniciativa do Secretário de Imprensa e 
Comunicação, Cristiano Porangaba, Crizinho, buscando 
corrigir falhas e vulnerabilidades no principal documento 
que rege as diretrizes e o funcionamento da entidade. 

Além disso, será instaurada uma sindicância para 
apurar o rombo financeiro deixado pelo ex-presidente 
Valdevan Noventa, que deixou a entidade em uma 
situação pra lá de comprometedora. Isso tudo sem 
contar com diversas transações suspeitas e sucessivos 
escândalos na imprensa que descredibilizaram a imagem 
da entidade. Diante do exposto, uma Comissão de Ética 
irá apurar minuciosamente as suspeitas e, caso sejam 
comprovadas irregularidades em seus atos, o mesmo 
será destituido do quadro associativo do sindicato e 
medidas jurídicas e criminais serão tomadas.

Edna 
Secretária da Mulher MUDANÇAS NO ESTATUTO SINDICAL

E INSTAURAÇÃO DE SINDICÂNCIA 
CONTRA VALDEVAN NOVENTA

Às companheiras que enfrentam 
desafios com graça, quebram barreiras 

com determinação e inspiram com
seu amor, desejamos um Dia da Mulher 

verdadeiramente especial. 

MULHERES
ParabénS


